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Se tivéssemos sempre em mente que a incerteza é um fator natural na existência, em qualquer empreendimento, muitos medos seriam afastados.

Não são raras as pessoas que vivem amedrontadas, criando fantasmas em suas mentes, em relação ao que poderá vir a acontecer.

Temores das mais diversas naturezas possuem muitas vezes origem em imaginações sobre riscos originados de fantasias mentais.

Sofrer por antecipação, quando o fato é apenas suposto, é atormentar inutilmente a vida.

Padecer, diante de indícios é antecipar-se a algo que pode ocorrer ou não; nem todo indicativo é prova de alguma coisa.

Imaginar que algo está sucedendo ou que possa vir a materializar-se, perdendo a fé, a certeza, é algo negativo.

A desconfiança é uma crença destrutiva quando é gerada sem fundamento sólido competente para destruir uma realidade aceita.

Os males, os riscos, existem, sim, sabemos todos, mas, deixar-nos dominar pela idéia de que poderemos ser vítimas, apenas por suposição, é deveras anular momentos preciosos da existência.

Se raciocinarmos que tudo no cosmos é composto de sistemas e que estes, do átomo à galáxia, sujeitam-se a leis iguais, com facilidade perceberemos que o risco é uma constante comum a todos eles, um determinismo cósmico.

Antes do século XX tal concepção não era admitida com a realidade necessária, mesmo diante das conquistas da Física moderna que Galileu e Newton inauguraram.

Em 1927, todavia, Werner Heisenberg apresentou um competente estudo que mudou os rumos das ciências.

Estabeleceu o valoroso cientista o “princípio da incerteza”, aquele que considera impossível a medição exata no campo científico.

Tal formulação em muito abalou o sistema das previsões e obrigou o apelo aos métodos estatísticos de probabilidade.

As leis básicas da Física submeteram-se, pois, a um regime que na atualidade é praticamente universal, até nas ciências matemáticas.

Embora os índices de precisão possam ter valiosas aproximações, a realidade é que em sentido absoluto tudo se sujeita ao incerto.

Resta apenas refletir, em tudo isso, se o que imaginamos ser o Criador não tem em sua essência a própria dúvida sobre a exatidão do criado;  será, todavia, uma ousadia assim concluir, se não contrapormos a isto o exercício da sabedoria divina em não ensejar a passividade que a certeza pudesse trazer, onde a evolução é  a lei suprema, fundamentada na transformação constante.

O importante, pois, para viver é admitir o risco como normal sem se deixar impressionar por isto, mas, apenas, fazer desta realidade um instrumento para a prática da cautela.

Acautelar não é temer.

A precaução é uma defesa onde o medo é uma covardia.

